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EntrEvista
-Joelmir Tavares

SãoPaulo DerrubadopelaLa-
vaJato,oex-senadorDelcídio
doAmaral,64,dizqueaopera-
çãodeixaumlegadopositivo,
sobre a necessidade de boas
práticas em estatais e no se-
torprivado,masfalhouaosu-
focarfinanceiramenteasem-
presas investigadas.
“Agentenãopodedizerque

aLavaJatofoicomandadapor
heróis, por deuses. O Brasil
nãoprecisadeheróis, eDeus
só temum”, afirmouàFolha.
Outrora umdos principais

líderes do PT, ele criticou o
partidoeoex-presidenteLu-
la,soltoemCuritibanasexta-
feira(8)depoisdadecisãodo
STF(SupremoTribunalFede-
ral) que barrou a permanên-
cia na prisão de condenados
emsegunda instância.
Delcídiocomparouodiscur-

so de inocência de Lula à tá-
ticaatribuídaaJosephGoeb-
bels, que foiministrodapro-
pagandadeAdolf Hitler.
“Elemontouessediscurso.

É a história do Goebbels na
Alemanhanazista, decontar
uma mentira várias vezes e
ela acabar virando verdade.”
Senador por Mato Grosso

do Sul de 2003 a 2016, Delcí-
dio parou atrás das grades
em2015 (foioprimeirosena-
dor a ser preso no exercício
domandato) sob a acusação
detentaratrapalharas inves-
tigações daLava Jato.
Acabouabsolvidopela Jus-

tiça Federal em Brasília no
ano passado e agora, filiado
ao PTB (Partido Trabalhista
Brasileiro),écotadoparadis-
putar a Prefeitura deCampo
Grande em 2020—plano so-
bre oqual ele desconversa.
Ele dependeria de aval ju-

dicial para concorrer, já que
teve os direitos políticos cas-
sadosquandoperdeuoman-
datode senador, emmaiode
2016. O fato é explorado por
adversários locais, mas Del-
cídio diz que reúne todas as
condiçõesparasecandidatar,
porque foi absolvido.

*
O presidente nacional do
PTB,RobertoJefferson,quer
queosr.disputeaPrefeitura
de Campo Grande em 2020.

Delcídio do Amaral em sua casa emCampoGrande (MS) Chico Ribeiro/Folhapress

Delcídio doAmaral
Discursode inocênciade
Lula é comoocriadopor
GoebbelsnaAlemanha
Para ex-senador denunciado na Lava Jato, petista usou estratégia
nazista de ‘contar umamentira várias vezes até ela virar verdade’

Delcídio do amaral, 64

Nascido em Corumbá (MS), é formado em engenharia elétrica e trabalhou
em empresas do setor de energia antes de entrar para a política. Foi ministro
de Minas e Energia (governo Itamar) e se elegeu senador pelo PT em 2002.
Foi o primeiro senador a ser preso no exercício domandato, em 2015, sob a
acusação de obstruir investigações da Operação Lava Jato. No ano seguinte, teve
o mandato cassado. Deixou o PT e hoje é filiado ao PTB. Atua como consultor
na área de energia e administra a fazenda da família em sua cidade natal

presoporsupostamenteobs-
truir a Justiça, com base em
uma gravação ilegal, em um
flagrante forjado. Nem tive
chance de me defender, de
me explicar. Foi um atrope-
lo, uma execução sumária,
um fuzilamento.

Comoosr.conectaoseucaso
aestemomentoemqueaLava
Jatoéamplamentequestiona-
da,comacusaçõesdeabusos
eexcessos? Meuprocessofoi
basicamenteconduzidopela
Procuradoria-GeraldaRepú-
blica, e o mentor intelectual
do meu caso se chama Mar-
cello Miller, [ex-procurador]
que era braço direito do en-
tão procurador-geral Rodri-
go Janot. O flagrante forjado
foi ele que estruturou.
Como o meu caso foi “exi-

toso”, entre aspas, eles repe-
tiram isso.Eaí ograndfinale
foiagravaçãodoex-presiden-
teMichelTemer.Acondução
adotadapelaentãoPGResta-
va eivadade vícios.
Numa operação desse ta-

manho, há problemas. Nin-
guémtiraoméritodaLavaJa-
to,mas,queforamcometidos
equívocos, foram.Asmensa-
gens [obtidaspeloThe Inter-
ceptBrasil]demonstramisso.

Equaléomérito,olegadoda
LavaJato? Elaintroduziupre-
missasparanomeargestores
públicosnasestataiseeviden-
ciouanecessidadedecompli-
ance nas empresas.
Uma diferença, por exem-

plo, é que na CPI dos Correi-
os, que eu presidi, tínhamos
a preocupação de não preju-
dicaroandamentodaecono-
mia. Tanto é que havia uma
crise política, mas não eco-
nômica. A Lava Jato trouxe
as duas crises. É gravíssimo.
Temquepreservarasempre-
sas e os empregos.

O então procurador-geral da
República Rodrigo Janot se
referiu ao sr. nos autos co-
mo “agente criminoso”. Co-
mo o sr. responde à afirma-
ção? Quem respondeu foi a
própriaJustiça,deformaisen-
ta, rigorosa, incontestável. O
Janot... Você viuoque ele fez
recentemente, né?

Arevelaçãodequeeleplane-
joumatar oministroGilmar
MendeseentrounoSTFarma-
do. Essa atitude demonstra
umavulnerabilidadepreocu-
pante de quem comandou a
PGR,dealguémquetinhauma
responsabilidadetãogrande.

NaCPIdosCorreiososr.inves-
tigouRoberto Jefferson, que
hojeéseualiadopolítico,pre-
sidente do seu partido. Isso
criaalgumconstrangimento?
Indicaalgumacontradiçãono
seumodo de agir? Olha, eu
achoqueoRobertoJefferson
prestouumserviçoextraordi-
nárioparaopaís,aoassumiro
queeleassumiu,aorelataros
acordos, acomposiçãomon-
tadanogovernoLula.Temos
uma relação respeitosa.

AgoradistantedoPT,comoo
sr.avaliaomomentodoparti-
do?Considerapossívelquea
siglavolteaopoderemumfu-
turopróximo? Mesmocom
toda a crise, o PT tem amai-
or bancada na Câmara ho-
je. Agora, o PT temque fazer

ummea-culpa. Não é feio fa-
zermea-culpa.Navidaagen-
teerra,rapaz.Temqueterhu-
mildadeparareconheceron-
de errou, para avançar.

Qual o papel do ex-presiden-
te Lula nisso? Bom, um ou-
troequívocoéterumpartido
ondeumpersonagemémaior
quea instituição.SeoPTnão
misturassepersonagemeins-
tituição, já teriasuperadoes-
sa crise. Coma influência do
ex-presidente,oPTficouapri-
sionado com o Lula durante
todoesse tempo lánaPolícia
Federal emCuritiba.

Comoosr.vêatesedoPTede
Luladeserumpresopolíticoe
serinocente? Naverdade,ele
montouessediscurso.Éahis-
tória do Goebbels na Alema-
nhanazista[JosephGoebbels
foiministrodapropagandade
Hitler],decontarumamenti-
raváriasvezeseelaacabarvi-
randoverdade.Paraumapar-
tedaspessoas,né?Essa tese,
de tanto eles baterem nisso
e à luz dasmensagens do In-
tercept, de certamaneiraga-
nhou força.

Então o sr. considera que há
um fundo de verdade nes-
sa tese de perseguição, que
ela é parcialmente verdadei-
ra? Podemterocorridoequí-
vocos no processo judicial,
mas a essência é verdadeira.
Até porque muitas pessoas
confirmaramisso,documen-
talmente.

Comalibertaçãodele,ocená-
rio políticomuda profunda-
mente?Ouaforçapolíticade-
lediminuiu? Achoqueafor-
çaqueoLula tinhanãovai se
repetir,apesardeserumlíder
político importante.

Osr.viucasuísmonadecisão
doSTFsobresegundainstân-
cia? De forma nenhuma. A
corteresgatouoentendimen-
todaConstituição.Amensa-
gemimplícitadoSTFéqueos
fins não podem justificar os
meios. Os fins só terão êxito
se osmeios foremcorretos.
Durante esse processo [da

LavaJato],muitostópicosre-
lativosàConstituiçãoeàlegis-
laçãoforamreinterpretados.
OSTFtrazdefinitivamenteo
garantismo, importante pa-
ra as instituições se consoli-
darem.

Osr.disseàFolhanomêspas-
sadoqueogovernoBolsonaro
tinhaaltosebaixos.Essaain-
da é sua avaliação? Émuita
espuma para pouco chope,
sabe?Nósestamosperdendo
energiacomcoisasmenores,
quandooBrasil necessita ur-
gentementedebatertemasre-
levantesparaasuaeconomia
eo futurodaspessoas.Torço
para dar certo,mas sou con-
tra os ruídos, que são desne-
cessários,queesgarçamasre-
lações entre os Poderes.

Osr.passou87diaspreso,en-
treofimde 2015 eo iníciode
2016.Quememóriasficaram
desseperíodo? Ninguémes-
quece isso, né? Nesse perío-
do eu refleti sobre minha vi-
da, estudei o meu processo,
orei.Efoiumperíododemui-
ta leitura.Naquelarotina,vo-
cê tem que ocupar a cabeça,
senão enlouquece.

É seu plano? Evidente que
ser candidato a prefeito é
uma honra. Mas o momen-
to agora é de organização
do partido, de agir na base
do low profile, fazer a coisa
com tranquilidade.

O sr. cogita voltar à política
justamente num momento
em que o eleitor, de forma
geral,rechaçapolíticostradi-
cionaiseapresentaumforte
sentimento anticorrupção.
Esses fatores seriam impe-
ditivos? Nunca fui da velha
política. Sempre fuiumpolí-
tico diferente. Não tenho fa-

mília de políticos, trabalhei
na iniciativa privada, nunca
estiveenvolvidocomcorrup-
ção, comdesviodedinheiro,
com nada. O meu processo
[naLava Jato] foiporobstru-
çãodeJustiça.Fui inocentado
e as provas, anuladas.

Masoseleitorestêmessaper-
cepção?Écomumqueaacu-
sação tenha para a opinião
pública o peso de condena-
ção. Muitaspessoasnãosa-
bem.Eusoudiferentedevári-
aspessoasqueseenvolveram
nessescrimesqueaOperação
Lava Jato desvendou.

Adversárioscolocamemdúvi-
dasuacandidatura,porimpe-
dimentosjurídicos,edesdejá
buscamdescredenciá-lo.Co-
moosr.lidacomisso? Quan-
do começam esses ataques,
é sinal de que eu estou dan-
do trabalho mesmo sem fa-
lar nada que sou candidato.
No estado, as pessoas já en-
tendem o que aconteceu co-
migo, que eu fui injustiçado,
fui vítima. Elas sabem o que
eufizpelo estado.

Osr.seconsiderainjustiçado
por que ou por quem? Por
um processo no qual eu fui

Políticos de esquerda e direita veempolarização ampliada
-Carolina Linhares
SãoPaulo Asolturadoex-pre-
sidenteLuizInácioLuladaSil-
vaprovocaráumacirramento
dapolarizaçãoemaiormobi-
lização social tanto à esquer-
dacomoàdireita,avaliampo-
líticos dediversos partidos.
EnquantooPTvêaliberda-

dedeLulacomoaconsolida-
çãodeummomentode vira-
da,comaondadadireitaper-
dendo força e uma possibili-
dadederetomadadogoverno
federal em 2022, os apoiado-
res do presidente Jair Bolso-
naro(PSL)defendemfocona
aprovaçãodeumaPEC (pro-
postadeemendaàConstitu-

ição) quepossa levar opetis-
ta logonovamente à cadeia.
Naquinta(7),oSTF(Supre-

mo Tribunal Federal) derru-
bou, por 6 votos a 5, a execu-
çãodeprisãoantesdeesgota-
dosos recursosemtribunais
superiores,oquepossibilitou
asolturadeLulanasexta (8).
Comoresposta,adversários

daesquerdanoCongressotra-
balhamparaaceleraratrami-
tação de PECs que retornem
a possibilidade de execução
da pena após a condenação
emsegunda instância.
AoposiçãoaLulaeoresgate

dapautaanticorrupçãounem
asduasalasdoPSLemguerra
declaradadesdeomêspassa-

do—aligadaàfamíliaBolsona-
roealigadaaopresidentena-
cionaldasigla,LucianoBivar.
Emboradefendaquearadi-

calizaçãoentrePTeBolsona-
ronãoofusqueaagendaeco-
nômica do governo, o depu-
tadoJúniorBozzella(PSL-SP)
dizqueadefesadaLavaJatoe
daLavaTogasãoasquestões
quesustentarão“atéoúltimo
minuto”. “CabeaoCongresso
legislarpararestabeleceraor-
dem.Oclamordasociedadeé
por isso,nãopodeseresque-
cidoenemcolocadodebaixo
do tapete”, afirma.
“A gente errou em não co-

locar o pacote anticrime, do
ministro Sergio Moro, como

prioridadeno iníciodoman-
dato”, avalia odeputadoLuiz
PhilippedeOrléanseBragan-
ça (PSL-SP).
Odeputado,contudo,vêum

ponto positivo na soltura de
Lula—oaumentodoapoioa
Bolsonaro.“Apopulaçãoestá
commedo de um ataque do
Foro de São Paulo. Então te-
mosumauniãopopularmais
fortedoqueaanterior,contrá-
riaaoSTF,aoPTeaLula”,diz.
ComLulasolto,aexpectati-

vadosbolsonaristasévoltara
aglutinaroapoioquetevena
eleiçãodo anopassado.
“Vamosterlegitimidadepa-

ra agir de forma mais dura”,
afirmaLuiz Philippe.

Já os partidos de esquerda
veem,comLulasolto,maises-
paçoparamobilizaçãopopu-
lar contra o governo.
“A hipótese do ‘Fora, Bol-

sonaro’ se amplia. Fica claro
que Lula estava injustiçado,
quehouveumgolpeeleitoral.
Nãoémaisumanarrativado
PT.Éumaprovadequese fe-
riuaConstituição,dequeele
foi preso para não ser candi-
dato[em2018]”,afirmaRogé-
rioCorreia (PT-MG).
Outros partidos de esquer-

daendossamavisãodequea
solturadeLulareparaainjus-
tiçadeumaprisãoqueconsi-
deramilegaleque,deumafor-
maoudeoutra,eleorganizará

e lideraráaoposiçãoaBolso-
naro.“Solto,elevaifazercam-
panha.Vaientrarnessaorga-
nização de enfrentamento a
Bolsonaro.Esperamosquees-
sa frente ampla de enfrenta-
mento tenha omaior núme-
rodepartidos”, diz odeputa-
doMarceloFreixo(PSOL-RJ).
“Lula podendo viajar vai

se contrapormuitobem.Vai
levar o debate à sociedade,
esclarecer a sociedade, for-
mar base popular”, diz Car-
los Lupi, presidentedoPDT.
Ele deixa claro, porém, que
se associa ao PT na oposi-
ção a Bolsonaro, mas que
seu partido temumprojeto
de país paralelo.
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